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O regulamento da UE sobre a redução do uso
de pesticidas foi rejeitado pelo PE
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O Parlamento Europeu, por uma estreita maioria, revogou o regulamento sobre a redução do uso de pesticidas

na UE. A proposta da Comissão para reduzir o uso de pesticidas fazia parte do Acordo Verde e dos

compromissos declarados no âmbito da estratégia "Do Prado ao Prato".

A Comissão Europeia falhou na sua tentativa de reduzir drasticamente o uso
de pesticidas até 2030, porque o Parlamento Europeu, por uma estreita
maioria, revogou o regulamento sobre a redução do uso de pesticidas na UE.
299 deputados do Parlamento Europeu votaram pela rejeição da proposta da
Comissão, enquanto 207 apoiaram a proposta e 121 abstiveram-se.
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A proposta sobre o uso sustentável dos produtos fitofarmacêuticos inclui
medidas para reduzir o uso de pesticidas em 50% até 2030, regras
obrigatórias para a aplicação da gestão integrada de pragas, bem como
medidas para proteger áreas sensíveis, como zonas públicas, reservas
naturais e recursos hídricos.

“Dia negro” para os apoiantes do regulamento sobre a redução do uso de pesticidas

A Associação Internacional de Fabricantes de Biocontrolo (IBMA) afirmou
lamentar a oportunidade perdida que, na sua opinião, a introdução do
biocontrolo na agricultura e das soluções inovadoras baseadas na natureza
oferece.

Em resposta à notícia da votação, a IBMA afirmou que, até agora, o
Regulamento sobre a Utilização Sustentável (SUR) tinha sido o único ato
legislativo da UE que garantia que as soluções de biocontrolo chegariam ao
mercado mais rapidamente. “Isto ameaça os meios de subsistência dos
agricultores na UE, a competitividade do setor europeu de biocontrolo, bem
como a segurança alimentar e a saúde das pessoas e do planeta”,
acrescentou a IBMA.

“Este foi um dia dececionante para o biocontrolo. O Regulamento sobre a
Utilização Sustentável contém uma definição de controlo biológico válida para
toda a UE e prevê opções para uma autorização mais rápida de alternativas
que são essenciais para a gestão integrada de pragas e para a agricultura
sustentável”, disse Jennifer Lewis, Diretora Executiva da Associação
Internacional de Fabricantes de Biocontrolo.

“A rejeição da proposta mostra um desrespeito chocante pela ciência, pelo
interesse público e pela vontade dos cidadãos da UE. A maioria dos votos foi
motivada por interesses pessoais e desinformação por parte da indústria
agroquímica”, disse Christine De Schampheleire, representante da rede pan-
europeia PAN Europe.
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A organização ambiental BUND falou de uma perda “para as pessoas e a
natureza, bem como para a segurança alimentar”. Após o anúncio da nova
aprovação para o uso do herbicida glifosato na semana passada, a decisão
contra a lei dos pesticidas foi “outro revés”, explicou o presidente da BUND,
Olaf Bandt.

A Comissão Europeia prolongou a autorização para o uso do glifosato para os próximos 10 anos

Entre outras coisas, o regulamento previa a introdução de uma proibição total
de produtos fitofarmacêuticos em áreas particularmente sensíveis, como
parques urbanos, escolas e locais da rede Natura 2000.

Proposta “irrealista”

A associação de agricultores europeus Copa-Cogeca acolheu com agrado a
decisão: o Parlamento está finalmente a reconhecer que o regulamento sobre
pesticidas está “mal adaptado, é irrealista e subfinanciado”, explicou a
presidente da associação, Christiane Lambert.

O comunicado prossegue: “Os agricultores e as cooperativas agrícolas da UE
continuarão a melhorar a sua sustentabilidade ambiental, mas precisam de
metas realistas e do apoio necessário, dois elementos que estão
completamente ausentes no texto da Comissão. A Copa-Cogeca tem
condenado consistentemente o fosso entre a retórica política e a falta de
soluções concretas nesta proposta.”
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